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Objetivo 

Discutir teorias e métodos da ciência geográfica à luz da evolução 
histórico-teórica que culmina na Filosofia clássica alemã, sobretudo aquela 
de extração hegeliana, e no Materialismo histórico que dela decorre. O 
ponto de chegada desta discussão é a Geografia crítica encetada no interior 
da Geografia brasileira a partir dos anos 1970, bem como os desafios atuais 
a ela postos pela emergência do pensamento pós-moderno. 

 

Ementa 
Desenvolvimento de conceitos, métodos e técnicas de pesquisa na ciência 
geográfica. 

 

 

Unidade I – As raízes iluministas e a virada positivista 

-“Guida al viaggio dei viaggi”. (Farinelli, 2014). Tema: natureza e revolução: as raízes 
iluministas da geografia crítica burguesa de Alexander von Humboldt e seus diálogos 
com a época revolucionária aberta em 1789. 

-“A antropogeografia de Ratzel: indicações” (Moraes, 1990). Tema: análise da 
interpretação que o geógrafo Robert Moreas estabelece das fortes influências 
positivistas de que estão na base da geografia humana de Friedrich Ratzel e de seu 
intenso diálogo com os naturalistas alemães e o pensamento naturalista em geral. 

- “O princípio da Geografia Geral” (La Blache, 2012). Temas: os diálogos de Vidal de La 
Blache com Alexandre Humbodt e Karl Ritter no contexto da virada positivista. 

- 1. “História da geografia ou história da ciência e da cultura?” (Quaini, 1983); 2. 
“Discussões e propostas de periodização” (Quaini, 1983). Balanço e periodização das 
heranças iluminista e positivista. 

 

Unidade II: Milton Santos e as bases da geografia crítica hegelo-marxista. 

- “A herança filosófica” (Santos, 2008). Tema: as heranças filosóficas da geografia e o 
difícil encontro com as noções de totalidade e dialética fundadas em Hegel. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

AVALIAÇÃO 

- “A noção de totalidade, de formação social e a renovação da geografia” (Santos, 
2008). Tema: a totalidade dialética hegeliana como base da categoria marxista de 
formação socioespacial. 

- “O espaço total de nossos dias” (Santos, 2008). Texto complementar: “O espaço: mero 
reflexo da sociedade ou fato social?” (Santos, 2008). Tema: o espaço como ser social e 
sua existência no interior da totalidade dialética apreendida pela articulação teórico- 
metodológica entre as categorias de estrutura, processo, função e forma. 

- 1. “Hegel e a geografia” (Chatelet, 1989); 2. Prólogo de Hegel, Haiti y la Historia” 
(Lomintz, 2013). Texto complementar: “Hegel e a América” (Aricó, 1982). Tema: a 
filosofia da história de Hegel em sua dimensão geográfica: problematização e 
atualização das interpretações. 

- “A hipocondria da antipolítica: um diagnóstico” (Losurdo, 2014). Texto complementar: 
“O historicismo hegeliano” (Nietzsche, 2005). Tema: o caráter mundano da metafísica 
hegeliana e a crítica do “escapismo” subjetivista da política; o lugar de Nietzche na 
rejeição a Hegel. 

 
 

Unidade III - A geografia no contexto da emergência do pensamento pós-moderno. 

- Introdução ao livro “A condição pós-moderna” (Harvey, 2014). Tema: caracterização 
do contexto histórico da modernidade e sua crise. 

- “Sobre a Geografia” (Foucault, 2014). Um texto clássico das pesquisas socioespaciais 
de um dos mais importantes pensadores pós-moderno. 

- “Na trilha do purgatório: política e modernidade na geografia brasileira contemporânea” 
(Moraes, 2011). Tema: crítica da perspectiva pós-moderna em geografia. 

- “Para a crítica da geografia pós-moderna (uma nota)” (Silva, 2019). crítica das bases 
filosóficas da geografia pós-moderna. 

 
 

Unidade IV – Balanço e reflexões para a atualização da geografia crítica 

- “A renovação da geografia brasileira no período 1978-1988” (Moreira, 2011). Balanço 
da geografia crítica brasileira e seu caráter até certo ponto “prismático”. 

- Texto: “Uma luta prolongada e não a soma zero” (Losurdo, 2015). Tema: luta de 
classes e objetivação histórica nos textos clássicos do marxismo. 

 

 

Aulas expositivas sob responsabilidade do professor, seguidas de amplo espaço para o 
exercício dialógico sob a forma de perguntas e reflexões do aluno(a)s a partir dos temas 
propostos nas aulas e/ou que tenham relação com o conteúdo programático da 
disciplina. 

 

 

Dois exames escritos. Para a média final, porém, serão consideradas também as 
participações dos alunos nos momentos destinados ao exercício dialógico em cada 
aula. Para tanto serão consideradas a pertinência e profundidade das questões e/ou 



CRONOGRAMA 

reflexões elaboradas pelos aluno(a)s. O(A) aluno(a) com frequência suficiente (FS) e 
média final no período (MF) entre 3,0 e 5,5 terá direito a uma nova avaliação de 
recuperação ao final do semestre. 

 

 

Aula Data Temas das aulas 

 
1 

 
7/03 

Natureza e revolução: as raízes iluministas da geografia crítica 
burguesa de Alexander Humboldt e seus diálogos com a época 
revolucionária aberta em 1789. 

 

 
2 

 

 
14/03 

A análise da interpretação que o geógrafo Robert Moraes 
estabelece das fortes influências positivistas de que estão na 
base da geografia humana de Friedrich Ratzel e de seu intenso 
diálogo com os naturalistas alemães e o pensamento naturalista 
em geral. 

3 21/3 
Os diálogos de Vidal de La Blache com Alexandre Humbodt e 
Karl Ritter no contexto da virada positivista. 

4 28/3 Balanço e periodização das heranças iluminista e positivista. 

5 4/04 Exame I 

 
6 

 
11/4 

As heranças filosóficas da geografia e o difícil encontro com as 
noções de totalidade e dialética fundadas em Hegel. 

7 18/4 
A totalidade dialética hegeliana como base da categoria marxista 
de formação socioespacial. 

 

8 

 

25/4 

O espaço como ser social e sua existência no interior da 
totalidade dialética apreendida pela articulação teórico- 
metodológica entre as categorias de estrutura, processo, função 
e forma. 

9 2/05 
A filosofia da história de Hegel em sua dimensão geográfica: 
problematização e atualização das interpretações. 

 
10 

 
9/05 

O caráter mundano da metafísica hegeliana e a crítica do 
“escapismo” subjetivista da política; o lugar de Nietzche na 
rejeição a Hegel. 

11 16/05 
Caracterização do contexto histórico da tardo-modernidade e 
sua crise. 

 
12 

 
28/05 

Um texto clássico sobre as pesquisas socioespaciais de Michel 
Foucault, um dos mais importantes pensadores pós- 
modernismo. 

13 30/06 Crítica da perspectiva pós-moderna em geografia. 

14 6/06 Crítica das bases filosóficas da geografia pós-moderna. 

15 13/6 
Balanço da geografia crítica brasileira e discussão sobre o seu 
caráter até certo ponto “prismático”. 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
16 

 
20/06 

Luta de classes e objetivação histórica nos textos clássicos do 
marxismo: uma discussão sobre os acertos e a necessidade 
atualização da geografia crítica marxista. 

17 27/06 EXAME II 

18 4/07 EXAME DE RECUPERAÇÃO 
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